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Resumo: Ao se considerar o uso de parques verdes urbanos um ao de consumo e uma experiência que
ransorma os hábios de seus usuários, inere-se a imporância da Transormatve Service Research e da
Service Dominan Logicna proposição de que, pormeio de inerações respeiosas, colaboravas, susenáveis,
é possível promover maior bem-esar. O objeo dese ensaio eórico é propor um modelo de pesquisa
hipoéco enre parques verdes urbanos e a ransormação de comporameno de seus usuários. Para isso
uma revisão bibliomérica da Transormatve Service Research na base cienca:web o Science oi realizada.

Palavras-chave: Transormatve Service Research; Service Domina Logic; Parques VerdesUrbanos; inegração;
modelo hipoéco.

Abstract: Considering he use o urban green parks an ac o consumpon and an experience ha ransorms
he habis o is users, i is inerred he imporance o Transormave Service Research and Service Dominan
Logic in he proposion ha, hrough respecul ineracons, collaborave, susainable, i’s possible o
promoe greaer well-being. The objecve o his heorecal essay is o propose a hypohecal research
model beween urban green parks and he behavioral ransormaon o is users. For his, a bibliomeric
review o Transormave Service Research on he scienc basis: web o Science was perormed.

Keywords: Transormave Service Research; Service Domina Logic; Urban Green Parks; inegraon;
hypohecal model.

Resumen: Al considerar el uso de parques verdes urbanos un aco de consumo y una experiencia que
ransorma los hábios de sus usuarios, se inere la imporancia de la Transormave Service Research y
de la Service de regisro en la proposición de que por medio de ineracciones respeuosas, colaboravas,
sosenibles y posible promover mayor bienesar. El objeo de ese ensayo eórico es proponer un modelo
de invesgación hipoéco enre parques verdes urbanos y la ransormación de comporamieno de sus
usuarios. Para ello una revisión bibliomérica de la Transormave Service Research en la base cienca:
web o Science ue realizada.

Palabras clave: Transormave Service Research; ServiceDomina Logic; Parques VerdesUrbanos; inegración;
modelo hipoéco.
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1 INTRODUÇÃO

No codiano da vida urbana, consumidores em boa pare de seu empo esão consumin-

do algum po de serviço. O consumo de serviços de elecomunicações, de educação, serviços

nanceiros, de saúde, enre anos ouros, é um exemplo de como direa ou indireamene,

serviços esão presenes em quase odos os aspecos da vida dos indivíduos, impacando em

seu bem-esar, em seus hábios e em seus comporamenos.

Ostrom e al. (2010) e Kuppelwiesera e Finserwalderb (2016) armam que boa pare das

necessidades humanas, ao longo de uma vida, são aendidas por meio da busca, acesso e con-

sumo de serviços que promovem a qualidade de vida, o bem-esar e o bem viver.

A capacidade de os serviços serem ummeio demelhorar o bem-esar individual e colevo

vem sendo esudada de ormamuldisciplinar e por dierenes perspecvas (MACLNNIS; FOLKES,

2010; RAPP; HILL, 2015),mas uma perspecvamercadológica se concenraria na invesgação do

comporameno do consumidor, sua inegração com os serviços e a relação desse serviço com

a mudança de comporameno.

Apesar de esses espaços serem ainda comumene invesgados no campo do markeng

pela óca da sasação (BURROUGHS; RINDFLEISCH, 2012; SILVA JUNIOR, 2013; FUNDAÇÃO DO

DESENVOLVIMENTOADMINISTRATIVO [FUNDAP], 2013; ROSENBAUM, 2015), compreender como

o consumidor é ransormado posivamene, quais prácas melhoram ou melhorariam seus

hábios por meio do acesso a serviços, conribuiria academicamene para os avanços eóricos

denro da perspecva dos serviços ransormavos (DAVIS; PECHMANN, 2013).

Vários pos de serviço poderiam ser invesgados, como já mencionado, de educação,

nanceiros, de saúde enre ouros anos ouros serviços que possuem imporanes unções

sociais, capazes de esmular hábios de vida mais saudáveis e de ransormar posivamene

as prácas de consumo (MICK e al., 2012). Porém ese esudo se concenra nos possíveis ser-

viços oerados por áreas verdes públicas, onde se pode armar que o arcabouço eórico da

Transomatve Service Research, promove nesse espaço saúde, lazer avo e consequenemene

resulados posivos (NAHAS e al., 2010; LONDE; MENDES, 2014).

Por serem considerados espaços promoores de bem-esar da população (MARQUES e

al., 2014) e esruurados para garanr o bem-esar psicológico, recreavo e lazer, os parques

verdes urbanos seriam um serviço com a capacidade de mudar a inenção de comporamenos

(ROSENBAUM e al., 2011; ANDREASEN; GOLDBERG; SIRGY, 2012), capazes de garanr bem-esar

psicológico, social, eséco, educavo, recreavo e de lazer à população (BARGOS;MATIAS, 2011).

A juscava da proposição dese esudo é ocada na susenabilidade das cidades, na alo-

cação correa de recursos, e em como espaços públicos verdes podem gerar economia de gasos

com raamenos médicos e medicamenos aos cores públicos (BIELEMANN; KNUTH; HALLAL,

2010), auando como um sisema prevenvo da saúde sica e ambém à prevenção da saúde

psicológica, infuenciando na sasação com a vida, criando auoesma e crescimeno pessoal

(FERNANDES e al., 2011), e eviando-se doenças relacionadas com a prevenção de depressão

(VASCONCELOS-RAPOSO, 2011).

O presene argo apresena um ramework eórico que envolve o serviço e o consumidor de

parques verdes urbanos, apresenando a perspecva eórica da Transormatve Service Researh,

idencando as ransormações e a inenção de mudança de comporameno dos usuários de

parques públicos verdes.
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2 PARQUES VERDES URBANOS

Ao longo do empo, a orma como usuários se apropriavam dos parques urbanos oi se

dierenciando. É possível observar que, a parr do século XIX, as unções sociais pelas quais se

esruurava um parque urbano oram se modicando, passando por dierenes ormas de idea-

lização, apropriação e uso. Segundo Medeiros (2014), enre o nal do séc. XIX e o início do séc.

XX, a urbanização, a urbanidade crescene redesenharamas cidades, e os equipamenos públicos

de culura e de lazer que a compõem, oram adapados aos novos padrões de vida.

Essa adapação é percebida nos parques verdes urbanos, que ambém veram sua unção

social modicada. Sua unção como equipameno que promove apenas a preservação e garana

dos recursos naurais (LIMNIOS; FURLAN, 2013), evolui para unções mais amplas, como a de

oerecer a conemplação, a absração e a oera de recreação (SEMEIA, 2015).

As adapações ciadas em relação aos parques públicos, porano, evidenciam rês ases:

a de ser um elemeno eséco; de ser um elemeno de escape, de conao com a naureza; e a

de oerar lazer. Ou seja, de preservação, conemplação, absração e nalmene de recreação.

Percebe-se que as primeiras concepções de parques consideravam o espaço ricamene elabo-

rado e decorado como principal elemeno urbano. De acordo com Macedo e Sakaa (2002),

os elemenos arscos, como esculuras, coreos, a composição românca anglo-rancesa e

a vegeação nava nas áreas dão signicado ao parque como um elemeno da composição da

paisagem, privilegiam o caminhar leno e resrio enre rilhas, bosques e are.

Porém a necessidade de parques volados para as classes populares e para a massa ur-

bana, e não apenas para as elies ou um grupo resrio, inensicou o invesmeno público ao

nal dos anos 1960. Implemenam-se avidades de recreação e lazer de domínio público, com a

concepção de que se assegurariammelhores condições ambienais e ambémmelhor qualidade

de vida para a população (COSTA e al., 2009).

Bargos e Maas (2011) assim como Marques e al. (2014) armam que as áreas verdes

urbanas são mandas pela população por meio dessas concepções, da signicância, da unção

e impaco desses equipamenos em conrapono às consequências negavas da urbanização

(poluição, esresse, sedenarismo), e pelo poencial de qualidade ambienal por meio de suas

unções ecológicas e unções sociais.

Dessa orma emos a hipóese 01 (H1): Infuências sociais e pessoais aeamposivamene

a visitação a parques verdes urbanos.

Os benecios sicos e impacos na saúde dousuário enazama invesgação dos benecios

razidos pelas áreas verdes para a saúde e o bem-esar da população ciadina (SEMEIA, 2015).

Percebe-se, assim, que áreas verdes possuem unções sociais (convívio social, recreação e lazer)

e unções ecológicas (preservação, educação, redução poluição) e proporcionambenecios para

os indivíduos e para a colevidade.

Assim, as premissas de que, ao desenvolver unções ecológicas, sociais e de lazer, essas

áreas podem conribuir, demaneira eminene, no comporameno de seus requenadores, para

a qualidade ambienal e de vida da população, oerecendo preenchimeno das horas vagas com

prácas de lazer, recreação e educação, de cidadania, de descanso e divermeno (NAHAS e al.,

2010) e desenvolvimeno ano pessoal quano social (MARCELLINO, 2002).

Mas inelizmene nem odo parque proporciona a inegração ao usuário. A apropriação

desses espaços se disngue e pode, por dierenes movadores sociais (PETERS e al., 2014),
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aumenar ou diminuir, seja pelas dierenças eárias, sociais, seja pelas movações siuacionais

que esmulam a requência a áreas verdes por crianças e amílias, para o cuidado com a saúde,

ou pela práca de caminhadas, por prácas esporvas ou pela conemplação eséca de um

ambiene arborizado agradável.

3 PESQUISAS TRANSFORMATIVAS VOLTADAS PARA CONSUMIDOR

Os rabalhos seminais que propõem avanços e que consolidam as perspecvas ciencas

dos esudos de consumo e do bem-esar do consumidor, em uma perspecva inerpreavisa

e posivisa (ANDERSON; OZANNE, 1988), arculam-se denro do arcabouço de coneúdos que

versam sobre o comporameno do consumidor já em debae pela academia no desenvolvimen-

o de eorias de markeng relacionadas com o comporameno do consumidor (HUNT, 2002;

BAKER; SAREN, 2016).

Nesse sendo, os esudos que se embasam nas dimensões do bem-esar perpassam, por

exemplo, por benecios percebidos pelos consumidores (BURROUGHS; RINDFLEISCH, 2012), pela

mudança e ressignicação do consumonomundo, e envolvemas ransormações do consumidor.

Fisk (2009) e Mick e al. (2012) armam que essa abordagem é precursora na perspecva das

relações enre poencialidades e eeios do consumo.

Por meio dese argumeno emos a hipóese 02 (H2): Parques verdes urbanos proporcio-

nam bem-estar e transformação do comportamento de seus usuários. Por isso, uma verene

de pesquisas especicamene sobre serviços, conhecida como Transormatve Service Research

(TSR), em ganhado espaço no meio acadêmico, buscando compreender o comporameno de

consumo das pessoas com visas para o bem-esar individual e colevo (MICK e al., 2012), em

pesquisas voladas para serviços e seus impacos na ransormação do consumidor. Tal aborda-

gem ransormava oi escolhida para embasar ese rabalho e será apresenada de maneira

mais aproundada no ópico seguine.

4 PESQUISA EM SERVIÇOS TRANSFORMADORES (TSR)

Em sua essência, a pesquisas em serviços ransormavos (TSR) invesga a relação enre

serviço e bem-esar. Dedica-se à pesquisa da mudança de comporameno de consumo que

se desna a melhorar a vida dos indivíduos, de amílias e, de orma mais ampla, da sociedade

(PANCER; HANDELMAN, 2012; ANDERSON e al., 2013; OSTROM e al., 2015).

As conribuições eóricas da TSR para o campo do comporameno do consumidor envolve-

riam o poencial desenvolvimeno de experiências (HELKKULA, 2011) e resulados posivos para

os consumidores (ANDERSON; OSTROM; BITNER, 2011), em quaisquer pos de serviços, desde o

consumo de serviços básicos aé serviços de saúde e educação ou de lazer e prácas esporvas.

Percebe-se que a TSR se alinharia com o esudo “The Experience Economy” (PINE;

GUILMORE, 1998). Esses auores, em 2011, incluíram uma nova ase ao respecvo esudo como

uma evolução da economia da experiência: o eságio para a “Economia de Transormação” (PINE;

GUILMORE, 2011), ou seja, a evolução que vislumbra ransormar a vida do consumidor.

A gura 1 demonsra essa evolução, de uma economia exravisa a uma economia guiada

para os benecios proporcionados aos consumidores, aponando como a ase da ransormação

requer um aasameno do produo em seu nível mais mercanlizado. Por exemplo, ir além das
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invesgações que avaliamdesempenho, sasação e lucro, sinalizando umdirecionameno guiado

para o colevo, e não só para o lucro organizacional.

Figura 1- The Experience Economy: o progresso do valor da oera econômica

Fone: Pine e Gilmore (2011, p. 245).

Segundo Osrom e al. (2010), a TSR incenva os pesquisadores a explorar quesões para

o desenvolvimeno de novas medidas dos eeios do consumo de serviços. Nos rabalhos de

Fisk (2009), Williams e Henderson (2012) e Rosenbaum (2015), é possível observar exemplos de

pesquisas com oco nas ransormações posivas de serviços e seus eeios sobre os indivíduos

e as sociedades.

Por sua naureza dinâmica, os serviços oerecem poencial de ransormação subsancial

por causa da ineração direa e, muias vezes, dialógica enre o presador de serviços e o consu-

midor (ANDERSON; OSTRON; BITNER, 2011). É imporane noar que auores como Frow e al.

(2014) e Peers e al. (2014) já rabalhavam com a noção de ineração dialógica, apesar de não

ulizarem o modelo proposo pela TSR como base eórica em seus esudos.

A proposa conceiual da TSR é proposa por ummodelo de inegração de cinco dimensões

(ANDERSON; OSTRON; BITNER, 2011) composo por: endades de serviços, endades consumi-

doras, sua inegração e seus resulados para o bem-esar. Conorme apresenado na Figura 2, o

modelo proposopela abordagemTSR orneceumaesruura comperspecva ocadano resulado

para promover o bem-esar em um nível individual (OSTROM e al., 2015) e colevo (PANCER;

HANDELMAN, 2012), por meio da ineração enre endades presadoras e consumidoras de

serviços (ANDERSON e al., 2013). Em um sendo mais amplo, a ineração reere-se a qualquer

conao enre endades de serviço e de consumo que promovam como resulado: bem-esar.
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Figura 2 – Endades e resulados proposos pela TSR

Fone: Anderson e al. (2013, p. 1204, adapado e raduzido pelos auores).

No modelo apresenado na Figura 2, endades de serviço seriam os oeranes de serviço

que, de orma posiva ou negava, beneciam ou prejudicam o bem-esar (ANDERSON e al.,

2012). São as organizações que envolvemos seores de serviço, seus uncionários, seus processos

de serviço e udo que infuencia a oera do serviço em si. As endades consumidoras incluemos

consumidores, o consumo colevo e individual, endades de consumo, como as amílias, redes

sociais, comunidades, bairros, cidades e nações (ANDERSON; OSTRON; BITNER, 2011; PANCER;

HANDELMAN, 2012), inegrando ano um único beneciado pelo bem-esar do sisema de

serviço (VARGO; LUSCH, 2008), como ambém o bem-esar de odo o ecossisema de serviço

(WIELAND e al., 2012; OSTROM e al., 2015), ormando um sisema complexo e dinâmico de

aores (VARGO; LUSCH, 2014).

Na inegração dos dois agenes (presadores e consumidores) do serviço, a infuência do

ambiene políco, culural, ecnológico e econômico (ANDERSON e al., 2012) impaca nas po-

lícas públicas que aeam o bem-esar. Segundo Peers e al. (2014) e Vargo e Akaka (2012), é

jusamene a inegração enre as endades de serviço e de consumo que permie que o sisema

de auoajuse dos aores envolvidos crie valor múuo por meio da roca de serviços.

Consuindo a hipóese 03 dese rabalho (H3):A ransormave Service Research conri-

bui para resulados posivos juno a usuários de parques verdes urbanos, Anderson, Osrom

e Biner (2011), Edvardsson, Tronvoll e Gruber (2011), exemplicam o ajuse de aores proposo

por Vargo e Akaka (2012) e Peers e al. (2014) em que a possibilidade de acesso a serviços de-

sempenha um papel imporane na promoção, por exemplo, de elicidade e da possibilidade de

conribuir para cidadania e para educação.

As publicações inernacionais com oco nessa eoria se concenram emmarkeng de ser-

viços e pôde ser observado. A pesquisa do ermo lieral “Transormatve Service Research”, no

Web o Science, reorna 52 argos que possuem essa emáca em suas palavras chave, ulo ou

resumo, concenrados em 92 % nas áreas de Business ou Economics, separadas pelas caegorias

de campo em 30 rabalhos de Business e 22 rabalhos deManagemen.
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Quadro 1- 52 regisros do ópico: “Transormatve Service Research”

Campo: Títulos da fonte Contagem do registro % de 52

JOURNAL OF SERVICES MARKETING 10 19.231 %

JOURNAL OF SERVICE MANAGEMENT 6 11.538 %

JOURNAL OF SERVICE RESEARCH 6 11.538 %

JOURNAL OF BUSINESS RESEARCH 5 9.615 %

JOURNAL OF RETAILING AND CONSUMER SERVICES 2 3.846 %

MANAGING SERVICE QUALITY 2 3.846 %

Fone: Web o Science.

Percebe-se ambém que é recene a preocupação de pesquisas, conorme o gráco 1- as

pesquisas inensicam-se na perspecva de serviços proporem mudança de comporameno a

parr de 2011. A gráco apresenado do ermo “ ransormatve service research” começa mi-

damene nos anos de 2011, 2012, 2013, crescendo em 2014, mas realmene ganhando orma

em 2015 a 2017. No Brasil, essa emáca ainda é nova, e, em conexos usuário/consumidor

de parques verdes urbanos como locus de esudo e conexo para a pesquisa ransormava do

consumo, é uma proposa inovava.

Graco 1- Regisro da emáca Transormatve Service

Research por ano de publicação

Fone: Web o Science.

Compreender a rilha de pesquisas dos auores seminais dessa eoria e a evolução da

ulização dos auores nos anos ciados pela gura acima é imporane para que um esudo

cienco possa conribuir para a ciência. Esruurar serviços oerados a uma população que

evidenciariam a relação enre consumo e eeios posivos e, porano, bem-esar no uso de es-

paços públicos de lazer poenciais para esse m, seria uma endência de pesquisas. Rosenbaum

e al. (2011) armam que a perspecva eórica da TSR se alinha na observação co-criaçao de

valor (ECHEVERRI; SKALEN, 2011) na observação da co-desruição de valor (PLÉ; CHUMPITAZ,

2010) e na observação de como as endades de serviço aciliam o bem-esar. Isso corrobora

com Vargo e Lusch (2008) que armam que a ormação de valor ineravo pode ser esmulada.
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Dessa orma, o alinhameno enre dierenes auores, e como suas pesquisas vêm con-

ribuindo para essa emáca, apresena um ramework eórico que, em dierenes conexos,

envolve comporameno do consumidor e a busca pelo bem-esar.

Os mesmos 52 argos apresenados pela saída doweb o Science, vêm sendo esudados

pelos seguines auores.

Quadro 2- Auores mais ciados nesa eoria

Auores Número ciações % dos 52 argos selecionados

ROSENBAUMMS 11 21.154 %

ANDERSON L 4 7.692 %

GRUBER T 4 7.692 %

OSTROM AL 4 7.692 %

FINSTERWALDER J 3 5.769 %

GALLAN AS 3 5.769 %

GIRALDO M 3 5.769 %

MCCOLL-KENNEDY JR 3 5.769 %

NASR L 3 5.769 %

RAYBURN SW 3 5.769 %

SCHUSTER L 3 5.769 %

Ouros auores 8 15.387%

TOTAL 52 100%

Fone: Web o Science

Desaca-se Rosembaun, Anderson e Osrom como os principais auores seminais da

Trasormatve Service Research (TSR), Gurber, Finserwalder e McColl-Kennedy como esruu-

ranes, e, a parr desses auores, novos rabalhos ulizam e ciam eses auores na aplicação

dessa eoria em dierenes conexos.

Assim uma invesgação que alinha o comporameno de visianes a parques verdes urba-

nos, serviços que umparque verde urbano oerece para a população, é um caminho para avançar

nessa eoria, podendo aear o bem-esar com a consrução de valores posivos, aé mesmo de

orma não previsas (PLÉ; CHUMPITAZ, 2010; ECHEVERRI; SKALEN, 2011; LONDE;MENDES, 2014;

SEMEIA, 2015). Damesma orma, há possibilidade de aear o bem-esar demaneira negava, ou

insuciene, ainda que isso ambém não enha sido previso. Em ambos os casos, ao gerar valor,

posivo ou negavo, o papel do consumidor como cenral, como co-produor dos resulados

desse equipameno, merece ser esudado (LEHMANN; HILL, 2012).

Ese esudo puramene eórico considera o serviço ummeio da mudança, aravés do oco

nos resulados proposos pela inerseção enre:mudança cogniva, de ação ou de comporamen-

o. Segundo Koler (1978), as mudanças podem ser de quaro pos e são graduadas da menor

para uma mudança maior. A primeira mudança seria a “Mudança Cogniva”, que idenca a

mudança de compreensão de um deerminado assuno. A segunda, uma “Mudança de Ação”,

implica a mudança de aude, mobilizando uma população a realizar uma ação. A erceira, uma

“Mudança no Comporameno”, que implica a mudança de comporameno, que imprime uma

dinâmica psicológica. A quara, por m, seria uma “Mudança de Valor”, que procura alerar

crenças ou valores e lida com o po de mudança de maior grau de complexidade.
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As proposas de “Mudança de Comporameno e Mudança de Valor” esão presenes

no processo de criação de valor, qualquer experiência menal (HEINONEN; STRANDVIK; VOIMA,

2013) do usuário de um serviço de lazer. É, porano, o serviço subjacene, um aciliador, para

o próprio indivíduo auar na criação de valor (FROW e al., 2014).

5 A POTENCIALIDADE TRANSFORMATIVA DE PARQUES VERDES URBANOS

O parque urbano é um espaço público esruurado por vegeação e dedicado ao lazer da

massa urbana, um elemeno pico das grandes cidadesmodernas em processo de recodicação

consane (MACEDO; SAKATA, 2002); locus discudo pela comunidade cienca por dierenes

rabalhos e emdierenes áreas do conhecimeno (MAZZEI; COLESANTI; SANTOS, 2007; FUNDAP,

2013), sendo que a grande maioria das pesquisas com áreas verdes enaza os benecios gera-

dos pelos parques para a população em geral, que é visa como usuária e, consequenemene,

consumidora desse po de serviço (BARGOS;MATIAS, 2011; LONDE;MENDES, 2014;MEDEIROS,

2014; MARQUES e al., 2014; SEMEIA, 2015).

O desenvolvimeno em áreas verdes urbanas de novas unções ecológicas, sociais e de

lazer conribui, de maneira eminene, para a melhoria da qualidade ambienal e de vida de seus

usuários (NAHAS e al., 2010); al comporameno pode ser observado por abordagem segun-

do Maclnnis e Folkes (2010) e Rapp e Hill (2015), é uma endência invesgava no campo do

markeng.

Por isso, Vargo e Lusch (2004) propuseram uma lógica que considere ambém uma óca

volada para o serviço inroduzida pelo conceio da Service-Dominan Logic, não apenas pelo

crescimeno do seor de serviços e sua parcipação na economia mundial, mas ambém pela

sua capacidade de impulsionar o quesonameno de uma lógica volada para o bem-esar.

Para Prahalad e Ramaswany (2004), a Lógica do Serviço Dominane rompe com modelos

radicionais cenrados no produo, conceio radicional demercado, cenralizado na rma, como

denidora de valor. A Lógica do Serviço Dominane, segundo Kuppelwieser e Finserwalderb

(2016),muda a óca de valor deerminado pela rma para o valor deerminado pelo consumidor.

Proposa enão a hipóese 04 (H4): A Service Domina Logic conribui para o estmulo à

visitação a parques verdes urbanos.

Percebe-se, porano, a relevância de invesgar esses espaços sob ouras perspecvas,

como a óca proposa pela Service Domina Logic (SDL) e a da Trasnormatve Service Research

(TSR). A SD-L arma que o consumidor esá sempre envolvido na co-criação de valor (WIELAND

e al., 2012; FROW e al., 2014). Observa-se a imporância de alinhar eoria e pesquisa empírica

para auxiliar na poencialização desses espaços como promoores de bem-esar. Segundo Vargo

e Lusch (2014), o benecio viabilizado pelo sisema corresponde ao valor co-criado na experiên-

cia de consumo (WIELAND e al., 2012; HELKKULA, 2011). A armação de Vargo e Lusch (2014)

se alinha à proposa de Anderson e al. (2013) na Trasnormatve Service Research, na qual a

inegração dos agenes, de endades de serviço, de endades de consumo e do ambiene cria

valores para o indivíduo e, consequenemene, para o colevo (VARGO; AKAKA, 2012; PANCER;

HANDELMAN, 2012; PETERS e al., 2014; FROW e al., 2014).

A Lógica do Serviço Dominane direciona o oco de pesquisa dos mercados de angíveis

para inangíveis, pormeio dos relacionamenos connuos e regulares como consumidor (VARGO;

LUSCH, 2004, p. 15). Ao sugerir a ese de que explorando o conceio de valor em uso, Vargo e
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Lusch (2004) deendem que os consumidores exercem a avaliação críca de valor quando bens

angíveis e inangíveis esão em uso, e não somene quando os adquirem. Segundo Betencour,

Lusch e Vargo (2014), a práca do markeng precisa ir além da noção de valor ranserida ao

cliene durane uma compra, para uma noção de valor criada conjunamene com clienes no

conexo do uso, sugesão ambém deendida pelos esudos de Frow e al. (2014).

Na SDL, segundo Achrol e Koler (2006), um ecossisema de serviço é denido como um

sisemade relacionamenos emque ocorrem rocas direas e indireas enre os aores envolvidos.

Adoa-se a premissa de que, nas rocas de serviço, aores inegradores de recursos se conecam

por lógicas insucionais comparlhadas e múua criação de valor (LUSCH; VARGO, 2014). Iso

é, odos os parcipanes do ecossisema passam a ser chamados de aores. SegundoWieland e

al. (2012), o ermo ecossisema é escolhido por indicar uma dinâmica de adapação consane

do sisema.

Conorme oi apresenadonagura 2, a ineraçãode recursos se reere a comoorganizações,

amílias e indivíduos inegrame ransormamum sisema de serviço para umbeneciário ou aor

especíco no sisema (PETERS e al., 2014). O enendimeno múuo, ineravo e parcipavo

apresenado é co-criado (WIELAND e al., 2012), porque é conseguido por meio do compar-

lhameno das experiências, da consrução de conexos e da roca de inormações (HELKKULA,

2011), proporcionadas pelos serviços (PRAHALAD; RAMASWANY, 2004). Tal enendimenomúuo

e ineravo é, porano, co-criado pormeio de experiências personalizadas e únicas, que podem

ser desenvolvidas aravés de uma linguagem criada especicamene por um grupo, capaz de

aciliar a conexão enre os membros (MAGLIO; SPOHRER, 2008).

A proposa de Lusch e Vargo (2014) de se pensar no serviço composo por endades

dinâmicas, que se ornam disponíveis para o uso humano enre os múlplos aores (TOMBS;

MCCOLL-KENNEDY, 2013), é um amplo ecossisema de serviço e inerações (AKAKA e al., 2014).
A parcipação do consumidor nessas inerações diz respeio às ações e aos recursos orne-

cidos por cada cliene, usuário ou visiane durane a produção e/ou enrega de serviços, incluin-

do insumos maeriais, sicos e aé emocionais (LOVELOCK; WIRTZ, 2006), ou seja, reere-se ao

papel do consumidor como principal agene criador de valor durane o consumo de um serviço.

Essa caracerísca pode ser evidenciada no consumo de parques verdes urbanos, já que

os elemenos e aribuos desses equipamenos de lazer (NAHAS e al., 2010) êm um poencial

de geração de bem-esar signicavo (BURROUGHS; RINDFLEISCH, 2012), o que esá ambém

adequado à proposa de pesquisa sobre Serviços Transormavos.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como reerenciado aneriormene, as rocas de serviço e a consequene criação de va-

lor não se limiam, mas, sim, se esendem em odo o ecossisema de serviço (LUSCH; VARGO,

2014). Assim, pode-se inerir que a co-criação de valor será infuenciada por odos os aores

relacionados às inerações, como a quandade e o po de avidade (MCCOLL-KENNEDY e al.,

2012; WIELAND e al., 2012), e que as lógicas insucionais habiliam ou resringem as ações e

inerações dos aores (EDVARDSSON e al., 2014; AKAKA e al., 2014).

Ao considerar que o uso de parques verdes urbanos é um ao de consumo, é possível, por

meio de esudos do comporameno do consumidor, gerar subsídios que auxiliam, por exemplo,

a conseguir agregar-lhes valormais elevado por pare do público-alvo, a gerar prácas posivas e
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maior disposição para inerações com membros do sisema de serviços envolvidos nos parques

públicos.

A poencialidade de um parque verde urbano gerar valor, por exemplo, à saúde sica e

menal de seus usuários, em esmular o convívio e rocas sociais posivas que aconecem du-

rane e após o uso desses espaços, os impacos gerados para as comunidades locais, é relaada

em periódicos de impaco inernacional.

Ese esudo com orienação para o markeng urísco conribui para o conexo do pari-

mônio público com oco no comporameno do consumidor. Conribui para o avanço eórico ao

invesgar enômenos que envolvem relações de roca, não obrigaoriamene moneárias. Essas

rocas, enre o oerane do serviço e o consumidor, enam “vender” uma proposa demudança

no comporameno visando a melhor bem-esar.

Figura 3- O modelo hipoéco sugerido para pesquisas

Fone: Elaborado pelos auores (2016).

Dessa orma, o modelo apresenado na gura 3 reúne a sisemazação dese esudo,

englobando a consrução de hipóeses, a delimiação da pesquisa.

Hipótese 01: Infuências sociais e pessoais aeam posivamene a visiação a parques

verdes urbanos;

Hipótese 02: Parques verdes urbanos proporcionam bem-esar e a ransormação do

comporameno de seus usuários;

Hipótese 03: A ransormatve Service Research conribui para que resulados posivos

juno a usuários de parques verdes urbanos;

Hipótese 04: A Service Domina Logic conribui para o esmulo à visiação a parques

verdes urbanos.

A denição da consrução dese modelo hipoéco apresena, porano, as conribuições

ulizadas das eorias do comporameno do consumidor, buscando-se a infuência de aspecos

sociais e pessoais (valores) para a visia. Na Transormatve Service Research buscou-se a pers-

pecva de ransormação do consumidor e de proposas de bem-esar. A conribuição da Service

Domina Logic veio da ênase na co-criação de valor na busca de bem-esar e na mudança de

comporameno que pode aconecer a parr de co-criação e consumo de serviços de lazer e

recreação em parques verdes urbanos.
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